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Resumo: Ao se considerar o uso de parques verdes urbanos um ao de consumo e uma experiência que
ransorma os hábios de seus usuários, inere-se a imporância da Transormatve Service Research e da
Service Dominan Logicna proposição de que, pormeio de inerações respeiosas, colaboravas, susenáveis,
é possível promover maior bem-esar. O objeo dese ensaio eórico é propor um modelo de pesquisa
hipoéco enre parques verdes urbanos e a ransormação de comporameno de seus usuários. Para isso
uma revisão bibliomérica da Transormatve Service Research na base cienca:web o Science oi realizada.

Palavras-chave: Transormatve Service Research; Service Domina Logic; Parques VerdesUrbanos; inegração;
modelo hipoéco.

Abstract: Considering he use o urban green parks an ac o consumpon and an experience ha ransorms
he habis o is users, i is inerred he imporance o Transormave Service Research and Service Dominan
Logic in he proposion ha, hrough respecul ineracons, collaborave, susainable, i’s possible o
promoe greaer well-being. The objecve o his heorecal essay is o propose a hypohecal research
model beween urban green parks and he behavioral ransormaon o is users. For his, a bibliomeric
review o Transormave Service Research on he scienc basis: web o Science was perormed.

Keywords: Transormave Service Research; Service Domina Logic; Urban Green Parks; inegraon;
hypohecal model.

Resumen: Al considerar el uso de parques verdes urbanos un aco de consumo y una experiencia que
ransorma los hábios de sus usuarios, se inere la imporancia de la Transormave Service Research y
de la Service de regisro en la proposición de que por medio de ineracciones respeuosas, colaboravas,
sosenibles y posible promover mayor bienesar. El objeo de ese ensayo eórico es proponer un modelo
de invesgación hipoéco enre parques verdes urbanos y la ransormación de comporamieno de sus
usuarios. Para ello una revisión bibliomérica de la Transormave Service Research en la base cienca:
web o Science ue realizada.

Palabras clave: Transormave Service Research; ServiceDomina Logic; Parques VerdesUrbanos; inegración;
modelo hipoéco.
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1 INTRODUÇÃO

No codiano da vida urbana, consumidores em boa pare de seu empo esão consumin-

do algum po de serviço. O consumo de serviços de elecomunicações, de educação, serviços

nanceiros, de saúde, enre anos ouros, é um exemplo de como direa ou indireamene,

serviços esão presenes em quase odos os aspecos da vida dos indivíduos, impacando em

seu bem-esar, em seus hábios e em seus comporamenos.

Ostrom e al. (2010) e Kuppelwiesera e Finserwalderb (2016) armam que boa pare das

necessidades humanas, ao longo de uma vida, são aendidas por meio da busca, acesso e con-

sumo de serviços que promovem a qualidade de vida, o bem-esar e o bem viver.

A capacidade de os serviços serem ummeio demelhorar o bem-esar individual e colevo

vem sendo esudada de ormamuldisciplinar e por dierenes perspecvas (MACLNNIS; FOLKES,

2010; RAPP; HILL, 2015),mas uma perspecvamercadológica se concenraria na invesgação do

comporameno do consumidor, sua inegração com os serviços e a relação desse serviço com

a mudança de comporameno.

Apesar de esses espaços serem ainda comumene invesgados no campo do markeng

pela óca da sasação (BURROUGHS; RINDFLEISCH, 2012; SILVA JUNIOR, 2013; FUNDAÇÃO DO

DESENVOLVIMENTOADMINISTRATIVO [FUNDAP], 2013; ROSENBAUM, 2015), compreender como

o consumidor é ransormado posivamene, quais prácas melhoram ou melhorariam seus

hábios por meio do acesso a serviços, conribuiria academicamene para os avanços eóricos

denro da perspecva dos serviços ransormavos (DAVIS; PECHMANN, 2013).

Vários pos de serviço poderiam ser invesgados, como já mencionado, de educação,

nanceiros, de saúde enre ouros anos ouros serviços que possuem imporanes unções

sociais, capazes de esmular hábios de vida mais saudáveis e de ransormar posivamene

as prácas de consumo (MICK e al., 2012). Porém ese esudo se concenra nos possíveis ser-

viços oerados por áreas verdes públicas, onde se pode armar que o arcabouço eórico da

Transomatve Service Research, promove nesse espaço saúde, lazer avo e consequenemene

resulados posivos (NAHAS e al., 2010; LONDE; MENDES, 2014).

Por serem considerados espaços promoores de bem-esar da população (MARQUES e

al., 2014) e esruurados para garanr o bem-esar psicológico, recreavo e lazer, os parques

verdes urbanos seriam um serviço com a capacidade de mudar a inenção de comporamenos

(ROSENBAUM e al., 2011; ANDREASEN; GOLDBERG; SIRGY, 2012), capazes de garanr bem-esar

psicológico, social, eséco, educavo, recreavo e de lazer à população (BARGOS;MATIAS, 2011).

A juscava da proposição dese esudo é ocada na susenabilidade das cidades, na alo-

cação correa de recursos, e em como espaços públicos verdes podem gerar economia de gasos

com raamenos médicos e medicamenos aos cores públicos (BIELEMANN; KNUTH; HALLAL,

2010), auando como um sisema prevenvo da saúde sica e ambém à prevenção da saúde

psicológica, infuenciando na sasação com a vida, criando auoesma e crescimeno pessoal

(FERNANDES e al., 2011), e eviando-se doenças relacionadas com a prevenção de depressão

(VASCONCELOS-RAPOSO, 2011).

O presene argo apresena um ramework eórico que envolve o serviço e o consumidor de

parques verdes urbanos, apresenando a perspecva eórica da Transormatve Service Researh,

idencando as ransormações e a inenção de mudança de comporameno dos usuários de

parques públicos verdes.
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2 PARQUES VERDES URBANOS

Ao longo do empo, a orma como usuários se apropriavam dos parques urbanos oi se

dierenciando. É possível observar que, a parr do século XIX, as unções sociais pelas quais se

esruurava um parque urbano oram se modicando, passando por dierenes ormas de idea-

lização, apropriação e uso. Segundo Medeiros (2014), enre o nal do séc. XIX e o início do séc.

XX, a urbanização, a urbanidade crescene redesenharamas cidades, e os equipamenos públicos

de culura e de lazer que a compõem, oram adapados aos novos padrões de vida.

Essa adapação é percebida nos parques verdes urbanos, que ambém veram sua unção

social modicada. Sua unção como equipameno que promove apenas a preservação e garana

dos recursos naurais (LIMNIOS; FURLAN, 2013), evolui para unções mais amplas, como a de

oerecer a conemplação, a absração e a oera de recreação (SEMEIA, 2015).

As adapações ciadas em relação aos parques públicos, porano, evidenciam rês ases:

a de ser um elemeno eséco; de ser um elemeno de escape, de conao com a naureza; e a

de oerar lazer. Ou seja, de preservação, conemplação, absração e nalmene de recreação.

Percebe-se que as primeiras concepções de parques consideravam o espaço ricamene elabo-

rado e decorado como principal elemeno urbano. De acordo com Macedo e Sakaa (2002),

os elemenos arscos, como esculuras, coreos, a composição românca anglo-rancesa e

a vegeação nava nas áreas dão signicado ao parque como um elemeno da composição da

paisagem, privilegiam o caminhar leno e resrio enre rilhas, bosques e are.

Porém a necessidade de parques volados para as classes populares e para a massa ur-

bana, e não apenas para as elies ou um grupo resrio, inensicou o invesmeno público ao

nal dos anos 1960. Implemenam-se avidades de recreação e lazer de domínio público, com a

concepção de que se assegurariammelhores condições ambienais e ambémmelhor qualidade

de vida para a população (COSTA e al., 2009).

Bargos e Maas (2011) assim como Marques e al. (2014) armam que as áreas verdes

urbanas são mandas pela população por meio dessas concepções, da signicância, da unção

e impaco desses equipamenos em conrapono às consequências negavas da urbanização

(poluição, esresse, sedenarismo), e pelo poencial de qualidade ambienal por meio de suas

unções ecológicas e unções sociais.

Dessa orma emos a hipóese 01 (H1): Infuências sociais e pessoais aeamposivamene

a visitação a parques verdes urbanos.

Os benecios sicos e impacos na saúde dousuário enazama invesgação dos benecios

razidos pelas áreas verdes para a saúde e o bem-esar da população ciadina (SEMEIA, 2015).

Percebe-se, assim, que áreas verdes possuem unções sociais (convívio social, recreação e lazer)

e unções ecológicas (preservação, educação, redução poluição) e proporcionambenecios para

os indivíduos e para a colevidade.

Assim, as premissas de que, ao desenvolver unções ecológicas, sociais e de lazer, essas

áreas podem conribuir, demaneira eminene, no comporameno de seus requenadores, para

a qualidade ambienal e de vida da população, oerecendo preenchimeno das horas vagas com

prácas de lazer, recreação e educação, de cidadania, de descanso e divermeno (NAHAS e al.,

2010) e desenvolvimeno ano pessoal quano social (MARCELLINO, 2002).

Mas inelizmene nem odo parque proporciona a inegração ao usuário. A apropriação

desses espaços se disngue e pode, por dierenes movadores sociais (PETERS e al., 2014),
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aumenar ou diminuir, seja pelas dierenças eárias, sociais, seja pelas movações siuacionais

que esmulam a requência a áreas verdes por crianças e amílias, para o cuidado com a saúde,

ou pela práca de caminhadas, por prácas esporvas ou pela conemplação eséca de um

ambiene arborizado agradável.

3 PESQUISAS TRANSFORMATIVAS VOLTADAS PARA CONSUMIDOR

Os rabalhos seminais que propõem avanços e que consolidam as perspecvas ciencas

dos esudos de consumo e do bem-esar do consumidor, em uma perspecva inerpreavisa

e posivisa (ANDERSON; OZANNE, 1988), arculam-se denro do arcabouço de coneúdos que

versam sobre o comporameno do consumidor já em debae pela academia no desenvolvimen-

o de eorias de markeng relacionadas com o comporameno do consumidor (HUNT, 2002;

BAKER; SAREN, 2016).

Nesse sendo, os esudos que se embasam nas dimensões do bem-esar perpassam, por

exemplo, por benecios percebidos pelos consumidores (BURROUGHS; RINDFLEISCH, 2012), pela

mudança e ressignicação do consumonomundo, e envolvemas ransormações do consumidor.

Fisk (2009) e Mick e al. (2012) armam que essa abordagem é precursora na perspecva das

relações enre poencialidades e eeios do consumo.

Por meio dese argumeno emos a hipóese 02 (H2): Parques verdes urbanos proporcio-

nam bem-estar e transformação do comportamento de seus usuários. Por isso, uma verene

de pesquisas especicamene sobre serviços, conhecida como Transormatve Service Research

(TSR), em ganhado espaço no meio acadêmico, buscando compreender o comporameno de

consumo das pessoas com visas para o bem-esar individual e colevo (MICK e al., 2012), em

pesquisas voladas para serviços e seus impacos na ransormação do consumidor. Tal aborda-

gem ransormava oi escolhida para embasar ese rabalho e será apresenada de maneira

mais aproundada no ópico seguine.

4 PESQUISA EM SERVIÇOS TRANSFORMADORES (TSR)

Em sua essência, a pesquisas em serviços ransormavos (TSR) invesga a relação enre

serviço e bem-esar. Dedica-se à pesquisa da mudança de comporameno de consumo que

se desna a melhorar a vida dos indivíduos, de amílias e, de orma mais ampla, da sociedade

(PANCER; HANDELMAN, 2012; ANDERSON e al., 2013; OSTROM e al., 2015).

As conribuições eóricas da TSR para o campo do comporameno do consumidor envolve-

riam o poencial desenvolvimeno de experiências (HELKKULA, 2011) e resulados posivos para

os consumidores (ANDERSON; OSTROM; BITNER, 2011), em quaisquer pos de serviços, desde o

consumo de serviços básicos aé serviços de saúde e educação ou de lazer e prácas esporvas.

Percebe-se que a TSR se alinharia com o esudo “The Experience Economy” (PINE;

GUILMORE, 1998). Esses auores, em 2011, incluíram uma nova ase ao respecvo esudo como

uma evolução da economia da experiência: o eságio para a “Economia de Transormação” (PINE;

GUILMORE, 2011), ou seja, a evolução que vislumbra ransormar a vida do consumidor.

A gura 1 demonsra essa evolução, de uma economia exravisa a uma economia guiada

para os benecios proporcionados aos consumidores, aponando como a ase da ransormação

requer um aasameno do produo em seu nível mais mercanlizado. Por exemplo, ir além das
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invesgações que avaliamdesempenho, sasação e lucro, sinalizando umdirecionameno guiado

para o colevo, e não só para o lucro organizacional.

Figura 1- The Experience Economy: o progresso do valor da oera econômica

Fone: Pine e Gilmore (2011, p. 245).

Segundo Osrom e al. (2010), a TSR incenva os pesquisadores a explorar quesões para

o desenvolvimeno de novas medidas dos eeios do consumo de serviços. Nos rabalhos de

Fisk (2009), Williams e Henderson (2012) e Rosenbaum (2015), é possível observar exemplos de

pesquisas com oco nas ransormações posivas de serviços e seus eeios sobre os indivíduos

e as sociedades.

Por sua naureza dinâmica, os serviços oerecem poencial de ransormação subsancial

por causa da ineração direa e, muias vezes, dialógica enre o presador de serviços e o consu-

midor (ANDERSON; OSTRON; BITNER, 2011). É imporane noar que auores como Frow e al.

(2014) e Peers e al. (2014) já rabalhavam com a noção de ineração dialógica, apesar de não

ulizarem o modelo proposo pela TSR como base eórica em seus esudos.

A proposa conceiual da TSR é proposa por ummodelo de inegração de cinco dimensões

(ANDERSON; OSTRON; BITNER, 2011) composo por: endades de serviços, endades consumi-

doras, sua inegração e seus resulados para o bem-esar. Conorme apresenado na Figura 2, o

modelo proposopela abordagemTSR orneceumaesruura comperspecva ocadano resulado

para promover o bem-esar em um nível individual (OSTROM e al., 2015) e colevo (PANCER;

HANDELMAN, 2012), por meio da ineração enre endades presadoras e consumidoras de

serviços (ANDERSON e al., 2013). Em um sendo mais amplo, a ineração reere-se a qualquer

conao enre endades de serviço e de consumo que promovam como resulado: bem-esar.
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Figura 2 – Endades e resulados proposos pela TSR

Fone: Anderson e al. (2013, p. 1204, adapado e raduzido pelos auores).

No modelo apresenado na Figura 2, endades de serviço seriam os oeranes de serviço

que, de orma posiva ou negava, beneciam ou prejudicam o bem-esar (ANDERSON e al.,

2012). São as organizações que envolvemos seores de serviço, seus uncionários, seus processos

de serviço e udo que infuencia a oera do serviço em si. As endades consumidoras incluemos

consumidores, o consumo colevo e individual, endades de consumo, como as amílias, redes

sociais, comunidades, bairros, cidades e nações (ANDERSON; OSTRON; BITNER, 2011; PANCER;

HANDELMAN, 2012), inegrando ano um único beneciado pelo bem-esar do sisema de

serviço (VARGO; LUSCH, 2008), como ambém o bem-esar de odo o ecossisema de serviço

(WIELAND e al., 2012; OSTROM e al., 2015), ormando um sisema complexo e dinâmico de

aores (VARGO; LUSCH, 2014).

Na inegração dos dois agenes (presadores e consumidores) do serviço, a infuência do

ambiene políco, culural, ecnológico e econômico (ANDERSON e al., 2012) impaca nas po-

lícas públicas que aeam o bem-esar. Segundo Peers e al. (2014) e Vargo e Akaka (2012), é

jusamene a inegração enre as endades de serviço e de consumo que permie que o sisema

de auoajuse dos aores envolvidos crie valor múuo por meio da roca de serviços.

Consuindo a hipóese 03 dese rabalho (H3):A ransormave Service Research conri-

bui para resulados posivos juno a usuários de parques verdes urbanos, Anderson, Osrom

e Biner (2011), Edvardsson, Tronvoll e Gruber (2011), exemplicam o ajuse de aores proposo

por Vargo e Akaka (2012) e Peers e al. (2014) em que a possibilidade de acesso a serviços de-

sempenha um papel imporane na promoção, por exemplo, de elicidade e da possibilidade de

conribuir para cidadania e para educação.

As publicações inernacionais com oco nessa eoria se concenram emmarkeng de ser-

viços e pôde ser observado. A pesquisa do ermo lieral “Transormatve Service Research”, no

Web o Science, reorna 52 argos que possuem essa emáca em suas palavras chave, ulo ou

resumo, concenrados em 92 % nas áreas de Business ou Economics, separadas pelas caegorias

de campo em 30 rabalhos de Business e 22 rabalhos deManagemen.
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Quadro 1- 52 regisros do ópico: “Transormatve Service Research”

Campo: Títulos da fonte Contagem do registro % de 52

JOURNAL OF SERVICES MARKETING 10 19.231 %

JOURNAL OF SERVICE MANAGEMENT 6 11.538 %

JOURNAL OF SERVICE RESEARCH 6 11.538 %

JOURNAL OF BUSINESS RESEARCH 5 9.615 %

JOURNAL OF RETAILING AND CONSUMER SERVICES 2 3.846 %

MANAGING SERVICE QUALITY 2 3.846 %

Fone: Web o Science.

Percebe-se ambém que é recene a preocupação de pesquisas, conorme o gráco 1- as

pesquisas inensicam-se na perspecva de serviços proporem mudança de comporameno a

parr de 2011. A gráco apresenado do ermo “ ransormatve service research” começa mi-

damene nos anos de 2011, 2012, 2013, crescendo em 2014, mas realmene ganhando orma

em 2015 a 2017. No Brasil, essa emáca ainda é nova, e, em conexos usuário/consumidor

de parques verdes urbanos como locus de esudo e conexo para a pesquisa ransormava do

consumo, é uma proposa inovava.

Graco 1- Regisro da emáca Transormatve Service

Research por ano de publicação

Fone: Web o Science.

Compreender a rilha de pesquisas dos auores seminais dessa eoria e a evolução da

ulização dos auores nos anos ciados pela gura acima é imporane para que um esudo

cienco possa conribuir para a ciência. Esruurar serviços oerados a uma população que

evidenciariam a relação enre consumo e eeios posivos e, porano, bem-esar no uso de es-

paços públicos de lazer poenciais para esse m, seria uma endência de pesquisas. Rosenbaum

e al. (2011) armam que a perspecva eórica da TSR se alinha na observação co-criaçao de

valor (ECHEVERRI; SKALEN, 2011) na observação da co-desruição de valor (PLÉ; CHUMPITAZ,

2010) e na observação de como as endades de serviço aciliam o bem-esar. Isso corrobora

com Vargo e Lusch (2008) que armam que a ormação de valor ineravo pode ser esmulada.
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Dessa orma, o alinhameno enre dierenes auores, e como suas pesquisas vêm con-

ribuindo para essa emáca, apresena um ramework eórico que, em dierenes conexos,

envolve comporameno do consumidor e a busca pelo bem-esar.

Os mesmos 52 argos apresenados pela saída doweb o Science, vêm sendo esudados

pelos seguines auores.

Quadro 2- Auores mais ciados nesa eoria

Auores Número ciações % dos 52 argos selecionados

ROSENBAUMMS 11 21.154 %

ANDERSON L 4 7.692 %

GRUBER T 4 7.692 %

OSTROM AL 4 7.692 %

FINSTERWALDER J 3 5.769 %

GALLAN AS 3 5.769 %

GIRALDO M 3 5.769 %

MCCOLL-KENNEDY JR 3 5.769 %

NASR L 3 5.769 %

RAYBURN SW 3 5.769 %

SCHUSTER L 3 5.769 %

Ouros auores 8 15.387%

TOTAL 52 100%

Fone: Web o Science

Desaca-se Rosembaun, Anderson e Osrom como os principais auores seminais da

Trasormatve Service Research (TSR), Gurber, Finserwalder e McColl-Kennedy como esruu-

ranes, e, a parr desses auores, novos rabalhos ulizam e ciam eses auores na aplicação

dessa eoria em dierenes conexos.

Assim uma invesgação que alinha o comporameno de visianes a parques verdes urba-

nos, serviços que umparque verde urbano oerece para a população, é um caminho para avançar

nessa eoria, podendo aear o bem-esar com a consrução de valores posivos, aé mesmo de

orma não previsas (PLÉ; CHUMPITAZ, 2010; ECHEVERRI; SKALEN, 2011; LONDE;MENDES, 2014;

SEMEIA, 2015). Damesma orma, há possibilidade de aear o bem-esar demaneira negava, ou

insuciene, ainda que isso ambém não enha sido previso. Em ambos os casos, ao gerar valor,

posivo ou negavo, o papel do consumidor como cenral, como co-produor dos resulados

desse equipameno, merece ser esudado (LEHMANN; HILL, 2012).

Ese esudo puramene eórico considera o serviço ummeio da mudança, aravés do oco

nos resulados proposos pela inerseção enre:mudança cogniva, de ação ou de comporamen-

o. Segundo Koler (1978), as mudanças podem ser de quaro pos e são graduadas da menor

para uma mudança maior. A primeira mudança seria a “Mudança Cogniva”, que idenca a

mudança de compreensão de um deerminado assuno. A segunda, uma “Mudança de Ação”,

implica a mudança de aude, mobilizando uma população a realizar uma ação. A erceira, uma

“Mudança no Comporameno”, que implica a mudança de comporameno, que imprime uma

dinâmica psicológica. A quara, por m, seria uma “Mudança de Valor”, que procura alerar

crenças ou valores e lida com o po de mudança de maior grau de complexidade.
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As proposas de “Mudança de Comporameno e Mudança de Valor” esão presenes

no processo de criação de valor, qualquer experiência menal (HEINONEN; STRANDVIK; VOIMA,

2013) do usuário de um serviço de lazer. É, porano, o serviço subjacene, um aciliador, para

o próprio indivíduo auar na criação de valor (FROW e al., 2014).

5 A POTENCIALIDADE TRANSFORMATIVA DE PARQUES VERDES URBANOS

O parque urbano é um espaço público esruurado por vegeação e dedicado ao lazer da

massa urbana, um elemeno pico das grandes cidadesmodernas em processo de recodicação

consane (MACEDO; SAKATA, 2002); locus discudo pela comunidade cienca por dierenes

rabalhos e emdierenes áreas do conhecimeno (MAZZEI; COLESANTI; SANTOS, 2007; FUNDAP,

2013), sendo que a grande maioria das pesquisas com áreas verdes enaza os benecios gera-

dos pelos parques para a população em geral, que é visa como usuária e, consequenemene,

consumidora desse po de serviço (BARGOS;MATIAS, 2011; LONDE;MENDES, 2014;MEDEIROS,

2014; MARQUES e al., 2014; SEMEIA, 2015).

O desenvolvimeno em áreas verdes urbanas de novas unções ecológicas, sociais e de

lazer conribui, de maneira eminene, para a melhoria da qualidade ambienal e de vida de seus

usuários (NAHAS e al., 2010); al comporameno pode ser observado por abordagem segun-

do Maclnnis e Folkes (2010) e Rapp e Hill (2015), é uma endência invesgava no campo do

markeng.

Por isso, Vargo e Lusch (2004) propuseram uma lógica que considere ambém uma óca

volada para o serviço inroduzida pelo conceio da Service-Dominan Logic, não apenas pelo

crescimeno do seor de serviços e sua parcipação na economia mundial, mas ambém pela

sua capacidade de impulsionar o quesonameno de uma lógica volada para o bem-esar.

Para Prahalad e Ramaswany (2004), a Lógica do Serviço Dominane rompe com modelos

radicionais cenrados no produo, conceio radicional demercado, cenralizado na rma, como

denidora de valor. A Lógica do Serviço Dominane, segundo Kuppelwieser e Finserwalderb

(2016),muda a óca de valor deerminado pela rma para o valor deerminado pelo consumidor.

Proposa enão a hipóese 04 (H4): A Service Domina Logic conribui para o estmulo à

visitação a parques verdes urbanos.

Percebe-se, porano, a relevância de invesgar esses espaços sob ouras perspecvas,

como a óca proposa pela Service Domina Logic (SDL) e a da Trasnormatve Service Research

(TSR). A SD-L arma que o consumidor esá sempre envolvido na co-criação de valor (WIELAND

e al., 2012; FROW e al., 2014). Observa-se a imporância de alinhar eoria e pesquisa empírica

para auxiliar na poencialização desses espaços como promoores de bem-esar. Segundo Vargo

e Lusch (2014), o benecio viabilizado pelo sisema corresponde ao valor co-criado na experiên-

cia de consumo (WIELAND e al., 2012; HELKKULA, 2011). A armação de Vargo e Lusch (2014)

se alinha à proposa de Anderson e al. (2013) na Trasnormatve Service Research, na qual a

inegração dos agenes, de endades de serviço, de endades de consumo e do ambiene cria

valores para o indivíduo e, consequenemene, para o colevo (VARGO; AKAKA, 2012; PANCER;

HANDELMAN, 2012; PETERS e al., 2014; FROW e al., 2014).

A Lógica do Serviço Dominane direciona o oco de pesquisa dos mercados de angíveis

para inangíveis, pormeio dos relacionamenos connuos e regulares como consumidor (VARGO;

LUSCH, 2004, p. 15). Ao sugerir a ese de que explorando o conceio de valor em uso, Vargo e
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Lusch (2004) deendem que os consumidores exercem a avaliação críca de valor quando bens

angíveis e inangíveis esão em uso, e não somene quando os adquirem. Segundo Betencour,

Lusch e Vargo (2014), a práca do markeng precisa ir além da noção de valor ranserida ao

cliene durane uma compra, para uma noção de valor criada conjunamene com clienes no

conexo do uso, sugesão ambém deendida pelos esudos de Frow e al. (2014).

Na SDL, segundo Achrol e Koler (2006), um ecossisema de serviço é denido como um

sisemade relacionamenos emque ocorrem rocas direas e indireas enre os aores envolvidos.

Adoa-se a premissa de que, nas rocas de serviço, aores inegradores de recursos se conecam

por lógicas insucionais comparlhadas e múua criação de valor (LUSCH; VARGO, 2014). Iso

é, odos os parcipanes do ecossisema passam a ser chamados de aores. SegundoWieland e

al. (2012), o ermo ecossisema é escolhido por indicar uma dinâmica de adapação consane

do sisema.

Conorme oi apresenadonagura 2, a ineraçãode recursos se reere a comoorganizações,

amílias e indivíduos inegrame ransormamum sisema de serviço para umbeneciário ou aor

especíco no sisema (PETERS e al., 2014). O enendimeno múuo, ineravo e parcipavo

apresenado é co-criado (WIELAND e al., 2012), porque é conseguido por meio do compar-

lhameno das experiências, da consrução de conexos e da roca de inormações (HELKKULA,

2011), proporcionadas pelos serviços (PRAHALAD; RAMASWANY, 2004). Tal enendimenomúuo

e ineravo é, porano, co-criado pormeio de experiências personalizadas e únicas, que podem

ser desenvolvidas aravés de uma linguagem criada especicamene por um grupo, capaz de

aciliar a conexão enre os membros (MAGLIO; SPOHRER, 2008).

A proposa de Lusch e Vargo (2014) de se pensar no serviço composo por endades

dinâmicas, que se ornam disponíveis para o uso humano enre os múlplos aores (TOMBS;

MCCOLL-KENNEDY, 2013), é um amplo ecossisema de serviço e inerações (AKAKA e al., 2014).
A parcipação do consumidor nessas inerações diz respeio às ações e aos recursos orne-

cidos por cada cliene, usuário ou visiane durane a produção e/ou enrega de serviços, incluin-

do insumos maeriais, sicos e aé emocionais (LOVELOCK; WIRTZ, 2006), ou seja, reere-se ao

papel do consumidor como principal agene criador de valor durane o consumo de um serviço.

Essa caracerísca pode ser evidenciada no consumo de parques verdes urbanos, já que

os elemenos e aribuos desses equipamenos de lazer (NAHAS e al., 2010) êm um poencial

de geração de bem-esar signicavo (BURROUGHS; RINDFLEISCH, 2012), o que esá ambém

adequado à proposa de pesquisa sobre Serviços Transormavos.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como reerenciado aneriormene, as rocas de serviço e a consequene criação de va-

lor não se limiam, mas, sim, se esendem em odo o ecossisema de serviço (LUSCH; VARGO,

2014). Assim, pode-se inerir que a co-criação de valor será infuenciada por odos os aores

relacionados às inerações, como a quandade e o po de avidade (MCCOLL-KENNEDY e al.,

2012; WIELAND e al., 2012), e que as lógicas insucionais habiliam ou resringem as ações e

inerações dos aores (EDVARDSSON e al., 2014; AKAKA e al., 2014).

Ao considerar que o uso de parques verdes urbanos é um ao de consumo, é possível, por

meio de esudos do comporameno do consumidor, gerar subsídios que auxiliam, por exemplo,

a conseguir agregar-lhes valormais elevado por pare do público-alvo, a gerar prácas posivas e
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maior disposição para inerações com membros do sisema de serviços envolvidos nos parques

públicos.

A poencialidade de um parque verde urbano gerar valor, por exemplo, à saúde sica e

menal de seus usuários, em esmular o convívio e rocas sociais posivas que aconecem du-

rane e após o uso desses espaços, os impacos gerados para as comunidades locais, é relaada

em periódicos de impaco inernacional.

Ese esudo com orienação para o markeng urísco conribui para o conexo do pari-

mônio público com oco no comporameno do consumidor. Conribui para o avanço eórico ao

invesgar enômenos que envolvem relações de roca, não obrigaoriamene moneárias. Essas

rocas, enre o oerane do serviço e o consumidor, enam “vender” uma proposa demudança

no comporameno visando a melhor bem-esar.

Figura 3- O modelo hipoéco sugerido para pesquisas

Fone: Elaborado pelos auores (2016).

Dessa orma, o modelo apresenado na gura 3 reúne a sisemazação dese esudo,

englobando a consrução de hipóeses, a delimiação da pesquisa.

Hipótese 01: Infuências sociais e pessoais aeam posivamene a visiação a parques

verdes urbanos;

Hipótese 02: Parques verdes urbanos proporcionam bem-esar e a ransormação do

comporameno de seus usuários;

Hipótese 03: A ransormatve Service Research conribui para que resulados posivos

juno a usuários de parques verdes urbanos;

Hipótese 04: A Service Domina Logic conribui para o esmulo à visiação a parques

verdes urbanos.

A denição da consrução dese modelo hipoéco apresena, porano, as conribuições

ulizadas das eorias do comporameno do consumidor, buscando-se a infuência de aspecos

sociais e pessoais (valores) para a visia. Na Transormatve Service Research buscou-se a pers-

pecva de ransormação do consumidor e de proposas de bem-esar. A conribuição da Service

Domina Logic veio da ênase na co-criação de valor na busca de bem-esar e na mudança de

comporameno que pode aconecer a parr de co-criação e consumo de serviços de lazer e

recreação em parques verdes urbanos.
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